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Resiliente, indústria gaúcha enfrenta desafios para crescer
A indústria gaúcha encolheu 

nos últimos 12 anos. A informação 
tem base em dados recolhidos pelo 
IBGE e pela Confederação Nacional 
da Indústria. Atualmente, a indús-
tria representa 23,2% do PIB do 
Rio Grande do Sul. Ao comparar o 
desempenho atual com os dados 
de 2009, quando a indústria cor-
respondia a 27,5% do PIB gaúcho, 
é possível perceber o encolhimento 
do setor.

Na avaliação do presidente da 
Federação das Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Sul (Fiergs), Gil-
berto Petry (leia mais nas páginas 
12 e 13), os motivos para essa retra-
ção estiveram relacionados à gran-
de recessão vivida pelo País entre 
2014 e 2016, que impactou forte-
mente o setor em função da redução 
dos investimentos, fechamento de 
empresas e queda nos empregos.

Levantamentos recentes, no 
entanto, demonstram uma recu-
peração, com os números de 2020 
sendo os maiores desde 2017, quan-
do a indústria atingiu uma espécie 
de fundo do poço na participação 
do PIB local, com a menor marca, 

22,4%. “Vale destacar que o ganho 
de participação, justamente no pri-
meiro ano de pandemia, mostra a 
importância que o setor teve naque-
le momento de tantas dificuldades e 
incertezas para a sociedade, pois a 
indústria não deixou faltar produtos 
para suprir as necessidades da po-
pulação”, comenta Petry. Ele afirma 
ainda que, segundo estimativas da 
Fiergs, a fatia do setor no PIB deve 
crescer em 2022, podendo chegar 
a 25,3%. Caso esse percentual se 

confirme, será o maior desde 2012.
Entre os principais entraves 

para o crescimento do setor in-
dustrial como um todo no Estado 
estão questões velhas conhecidas 
das lideranças e dos empresários. 
A campeã de reclamações é a alta 
carga tributária, que se mescla a 
mazelas como excesso de buro-
cracia, ineficiência de alguns ser-
viços públicos e guerra fiscal entre 
os estados para resultar em uma 
bomba para as indústrias. Em dois 

terços das 75 edições da Sondagem 
Industrial, levantamento realizado 
pela Fiergs, a taxação excessiva foi 
considerada o principal problema 
do setor. Em períodos de cresci-
mento, taxas e impostos limitam o 
desempenho das empresas frente 
aos concorrentes internacionais, 
segundo explica Petry. “São neces-
sárias reformas desburocratizantes 
e controle de inflação. Com isso, as 
taxas de juros que oneram o crédito 
para capital de giro e investimento 
das empresas podem começar a 
cair sem pressionar os preços. Isto 
elevará a confiança”, projeta o pre-
sidente da Fiergs. Outro problema 
histórico que atormenta o setor é a 
logística para o transporte tanto de 
matéria-prima quanto dos produtos 
finais. Com um modal predominan-
temente rodoviário, o Estado ainda 
sofre com a conservação das estra-
das e tem recursos limitados para o 
financiamento de obras de manu-
tenção na malha viária. A distância 
do Sudeste do País faz com que 
este se torne uma questão decisiva 
para muitos setores que precisam 
transportar sua produção. O melhor 

desempenho do setor passa por 
avanços na logística.

O secretário estadual de De-
senvolvimento Econômico, Ernani 
Polo, observa que, em 2022, o De-
partamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer) investiu mais de 
R$ 1 bilhão de recursos do Tesouro 
do Estado nas rodovias estaduais, 
um valor sete vezes superior à mé-
dia dos últimos 10 anos. Também 
chama a atenção para as hidrovias, 
até hoje pouco exploradas para 
diversificar os variados modais de 
transporte de mercadorias dentro 
do Estado e em direção ao Porto 
de Rio Grande. Polo destaca que o 
Estado custeou a última dragagem 
do Porto, retirando 2,85 milhões de 
metros cúbicos de sedimentos do 
canal de acesso, o que aumenta a 
capacidade de tráfego de navios. 
“Na hidrovia principal, entre a Re-
gião Metropolitana de Porto Alegre 
e Rio Grande, já está em vigor um 
sistema de tarifação, entendendo-
-se que o autofinanciamento é o que 
torna este trabalho de dragagem e 
manutenção das hidrovias uma po-
lítica permanente”, salienta.

Sobrevivência do ramo de fertilizantes requer foco nas mudanças climáticas

Primeiro e talvez mais brutal-
mente atingido pelas mudanças 
climáticas, o agronegócio depende 
da implantação bem-sucedida da 
agenda ESG para seguir prosperan-
do ao redor do mundo. A cadeia de 
fornecimento do setor já compreen-
deu a importância de aderir ao es-
forço global para descarbonização 
da economia. As unidades gaúchas 
da Yara, gigante global de fertili-
zantes e de soluções para nutrição 
de culturas, atuam na agenda ESG. 

“Reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa é a ação-chave para 

minimizar as consequências, en-
quanto a adaptação e as avaliações 
de risco também são necessárias 
para proteger os ativos e a produção 
de alimentos. Nossas soluções de-
sempenham um papel importante na 
mitigação de emissões e na melhoria 
da resiliência das culturas ao estres-
se climático”, salienta a gerente de 
Saúde, Meio Ambiente, Segurança e 
Qualidade para a Região Sul da Yara 
Brasil, Laura Borges. 

De acordo com informações da 
companhia, o Estado recebeu mais 
de R$ 2 bilhões em investimentos 

nos últimos anos – parte desse 
montante para tornar as operações 
mais eficientes e sustentáveis. Um 
dos destaques foi a instalação de 
um “shiploader”, carregador de 
navios, em tradução livre, em seu 
complexo no Porto de Rio Grande 
no ano passado. 

O equipamento permite o car-
regamento dos granéis diretamen-
te para o navio, possibilitando in-
clusive o transbordo dos produtos 
entre embarcações. 

Isso significa que o fertilizan-
te produzido pela unidade ou a 

matéria-prima importada podem 
ser passadas de um navio para ou-
tro e, das embarcações, para os ar-
mazéns da empresa, ou vice-versa. 

Na prática, o equipamento 
garante mais agilidade, reduzin-
do custos e tempo de operação, 
aumentando a eficiência. E, princi-
palmente, permite ampliar o trans-
porte de produtos por cabotagem, 
aproveitando a hidrovia. As barca-
ças que atravessam carregadas a 
Lagoa dos Patos em direção a Porto 
Alegre reduzem o uso dos cami-
nhões, diminuindo as emissões de 

carbono. Para os próximos cinco 
anos, há mais projetos para a im-
plantação da agenda ESG. 

Os armazéns devem melhorar 
seu desempenho com a adoção de 
ferramentas tecnológicas, aumen-
tando os parâmetros de sustentabi-
lidade das operações. “Haverá no-
vos investimentos na gestão hídrica 
e no controle de emissões atmos-
féricas nas unidades. A empresa 
acompanha de perto as oportuni-
dades e as novas tecnologias para 
manter o compromisso que temos 
com o planeta”, completa Laura.

Indústria garante investimentos e avanços em inovação
Relevante para a estrutura pro-

dutiva de qualquer região do País, a 
indústria é, historicamente, o motor 
da inovação nos ambientes em que 
está inserida. Outros setores como 
o agro, o comércio e os serviços cos-
tumam ser usuários e demandantes 
das novas soluções oferecidas pela 
tecnologia em variadas áreas. Mas 
onde a inovação verdadeiramente 
nasce é na indústria.

Quem explica esse processo 
é o professor da Escola de Econo-
mia da Unisinos, Marcos Lélis, para 

quem o setor é indispensável para 
uma sociedade saudável em todos 
os sentidos. Ele afirma ainda que 
é a indústria que promove melhor 
distribuição de renda, já que gera 
uma quantidade grande de empre-
gos com salários mais altos – em 
comparação com outros setores 
como comércio e agronegócio.

Originada a partir de empreen-
dimentos familiares, especialmente 
no Vale dos Sinos e na Serra, a in-
dústria do Rio Grande do Sul ainda 
tem, de acordo com Lélis, a mesma 

base tradicional e familiar. “Ainda te-
mos muito dos setores tradicionais 
da indústria como couro, calçados, 
têxtil e metalmecânica. São setores 
intensivos em trabalho, geram mui-
tos empregos e cumprem esse papel 
social de distribuir renda”, afirma.

Essa base industrial de ca-
racterísticas familiares, porém, já 
enfrenta um desafio que deve se 
intensificar nos próximos anos: a 
escassez de mão de obra e a ne-
cessidade de automação. Em um 
primeiro olhar, pode parecer que 

a automação dos processos nas 
indústrias veio para ceifar empre-
gos, mas um olhar macro corrige a 
distorção. “Os jovens que estão en-
trando hoje no mercado de trabalho 
não pensam em ficar toda a vida na 
mesma empresa, como ocorria nas 
gerações anteriores. A base da pi-
râmide etária está diminuindo e 
em algum momento vai faltar mão 
de obra. Por isso a automação não 
é apenas uma realidade, mas uma 
necessidade”, diz Lélis.

Para ganhar mais relevância no 

cenário internacional, a indústria 
gaúcha precisa se posicionar com 
mais ênfase entre os produtores 
de itens de qualidade e excelência 
– e a agenda ESG pode favorecer o 
Estado nesse processo. Com mais 
tecnologia e automação, aliadas 
às práticas de sustentabilidade, 
governança e sociais, será possí-
vel, na opinião do professor Lélis, 
aumentar a produtividade e driblar 
com mais facilidade as demais di-
ficuldades estruturais que todo o 
setor industrial enfrenta no Brasil.
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Um problema que afeta o setor é a logística do transporte de produtos


